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Short Articles

Endoparasitos em Muriquis-do-Norte, 
BRACHYTELES HYPOXANTHUS, Isolados em 
Pequeno Fragmento de Mata Atlântica

Priscila Santos Angonesi
Bárbara Almeida-Silva
Sérgio Lucena Mendes

Alexandre dos Santos Pyrrho

Introdução

Os parasitos têm um papel importante nos ecossistemas ao 
influenciarem a sobrevivência e a reprodução de seus hospe-
deiros (Dobson & Hudson 1992; Hudson et al. 1992; Coop 
& Holmes 1996). Estudos parasitológicos com populações 
selvagens de primatas não-humanos têm registrado uma 
alta diversidade de espécies parasitas do trato gastro-intesti-
nal e fornecido informações sobre suas relações evolutivas e 
ecológicas (Appleton et al. 1986; Eley et al. 1989; McGrew 
et al. 1989; Ashford et al. 1990, 2000; Stuart et al. 1990, 
1993; Stuart & Strier 1995; Stoner 1996; Müller-Graf et 
al. 1997; Martins 1999; Lilly et al. 2002; Hahn et al., 2003; 
Gillespie et al. 2004, 2005). Além disso, o entendimento da 
relação parasito-hospedeiro é particularmente importante 
para a conservação de espécies endêmicas e ameaçadas de 
extinção (Stuart & Strier 1995), pois subsidia o monitora-
mento da saúde do meio ambiente, principalmente em am-
bientes perturbados, possibilitando uma melhor aplicação 
dos planos de manejo de espécies ameaçadas.

O muriqui-do-norte, Brachyteles hypoxanthus Kuhl, 1820, 
é uma espécie Criticamente Em Perigo de extinção (Brasil, 
MMA 2003) e endêmica da Mata Atlântica, cuja distribui-
ção abrange parte dos estados de Minas Gerais, Espírito 
Santo e Bahia (Mendes et al., 2005). A principal ameaça à 
sobrevivência do muriqui-do-norte é a perda e a fragmenta-
ção da cobertura florestal, que contribui para a redução do 
tamanho das populações e o seu isolamento. Segundo Sasal 
et al. (2000), populações pequenas de hospedeiros estarão 
mais suscetíveis aos potenciais efeitos negativos dos para-
sitos. No caso do muriqui-do-norte, o risco de ocorrência 
de doenças pode ser alto, pois a maioria dos fragmentos 
florestais habitados por este primata sofre frequentemente a 
interferência de animais domésticos e pessoas, o que torna 
o monitoramento parasitológico altamente recomendável 
para a sua conservação (Mendes et al. 2005). A pesquisa 
de longo prazo de K. B. Strier e colaboradores na Reserva 
Particular do Patrimônio Natural Feliciano Miguel Abdala 
(RPPN-FMA), Caratinga, Minas Gerais, tem contribuído 
significativamente com conhecimento acerca do comporta-
mento, ecologia e conservação do muriqui-do-norte (Strier 
& Mendes 2009), incluindo estudos parasitológicos (Stuart 
et al. 1993; Santos et al. 2004). O presente trabalho se refere 

a um levantamento coproparasitológico de um grupo de 
muriquis-do-norte isolado em um pequeno fragmento flo-
restal no Estado do Espírito Santo realizado com a finalida-
de de fornecer subsídios para a elaboração de estratégias de 
ação para a conservação das populações remanescentes.

Material e Métodos

Área de Estudo
O município de Santa Maria de Jetibá, localizado na região 
serrana do Espírito Santo, apresenta vegetação de Mata 
Atlântica em diversos estágios de sucessão. Suas áreas de flo-
resta encontram-se distribuídas em fragmentos parcialmen-
te isolados por pastagens, plantações, redes elétricas de alta 
tensão e represas, onde são encontrados grupos pequenos e 
isolados de muriqui-do-norte. O maior grupo identificado 
no município possuía 18 indivíduos (Mendes et al., 2005). 
Este estudo foi conduzido em um fragmento de mata com 
128 ha, localizado em propriedades privadas (20°02'32"S, 
40°41'45"O). No período do estudo, o fragmento abrigava 
um grupo de muriquis que variou de 13 a 15 indivídu-
os (2–3 machos adultos, 1–0 macho subadulto, 1 macho 
juvenil, 2–3 machos infantes, 4 fêmeas adultas, 1 fêmea 
subadulta, 1 fêmea juvenil e 1–2 fêmeas infantes), além 
de quatro outras espécies de primatas: Callicebus personatus 
(E. Geoffroy, 1812), Alouatta guariba clamitans (Humbol-
dt, 1812), Callithrix flaviceps (Thomas, 1903) e a exótica 
Callithrix geoffroyi (Humboldt, 1812).

Levantamento Coproparasitológico
Foram feitas coletas de fezes de muriquis entre os meses de 
novembro de 2004 e abril de 2005. As amostras foram clas-
sificadas em três categorias: 1) amostras individuais identifi-
cadas, onde foi possível identificar o indivíduo que defecou; 
2) amostras individuais não identificadas; e 3) e amostras 
coletivas diárias, contendo fezes de mais de um indivíduo. 
Porções dos bolos fecais que não entraram em contato com 
o solo foram coletadas logo após o ato de defecação e acon-
dicionadas em tubos de 50 ml tipo “Falcon” contendo MIF 
1:>4 (fixador merthiolate -iodo-formaldeido) ou SAF 1:>4 
(fixador Acetato de Sódio-Acido Acético-formaldeido) con-
forme descrito por De Carli (2001). O processamento e 
identificação das espécies de parasitos foram realizados no 
Laboratório de Imunoparasitologia do Departamento de 
Análises Clínicas e Toxicológicas da Faculdade de Farmácia 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro, utilizando-se os 
métodos de Hoffman, Pons e Janer (sedimentação espontâ-
nea) e de Faust (centrífugo-flutuação em solução de sulfato 
de zinco). As lâminas foram coradas com lugol e observa-
das em microscópio óptico, marca Nikon, modelo eclipse 
E200, munido de sistema fotográfico digital em aumentos 
de 100x e 400x.

Resultados

Foram coletadas 28 amostras, das quais 16 foram individu-
ais não identificadas, sete foram individuais identificadas 
(representando cinco indivíduos) e cinco foram coletivas 
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diárias. Apenas quatro amostras foram negativas. Dentre 
as amostras positivas, duas apresentaram alterações de con-
sistência e coloração, mostrando-se pastosas e contendo 
sangue. Sete táxons de parasitos em diferentes estágios de 
desenvolvimento foram identificados (Tabela 1). Foram en-
contrados trofozoitas e cistos de Balantidium coli, um ne-
matóide ancilostomídeo em estágio larval em uma amostra 
e um ovo em outra e um ovo de um trematódeo digenético. 
As maiores prevalências foram observadas entre os protozo-
ários e os cestóides (Tabela 1).

Discussão

O protozoário mais comum foi o Balantidium coli que é o 
único ciliado associado a lesões de trato intestinal de pri-
matas não-humanos. Esta espécie foi recentemente descrita 
para a população de muriquis da RPPN-FMA, em Minas 
Gerais, por Santos et al. (2004). Segundo Rey (2001), os 
suínos são reportados como hospedeiros reservatórios desta 
espécie, cuja prevalência pode oscilar entre 50 e 100%. 
A infecção ocorre por ingestão de cistos infectantes ou tro-
fozoítos na água ou alimento (Rey, 2001). A observação de 
cistos dos gêneros Entamoeba e Giardia reforça a impor-
tância da água como fonte de infecção. Estes dois gêneros 
possuem veiculação predominantemente hídrica e grande 
importância em planos de saúde pública, pois são agentes 
etiológicos de diarréias agudas em humanos (WHO, 2000). 
Segundo Bennett et al. (1995), algumas espécies do gênero 
Giardia são transmissíveis entre humanos e outros animais. 
Já o gênero Entamoeba é considerado incomum ou raro em 
primatas neotropicais de vida livre e a identificação das es-
pécies é de fundamental importância, já que nem todas são 
reportadas como patogênicas, sendo E. histolytica capaz de 
gerar lesões graves na mucosa intestinal de primatas neotro-
picais (Bennett et al., 1995).

Moniezia é um cestóide que habita o intestino delgado 
de herbívoros como coelhos, ovelhas, bovinos e primatas 

(Bowman, 1995). Seu ciclo vital é heteroxênico e envolve 
um carrapato como hospedeiro intermediário (Rey, 2001). 
A Moniezia rugosa já foi encontrada em muriquis-do-sul 
(Brachyteles arachnoides) por Artigas (1937) e Dunn (1963). 
A existência de pastos para pecuária ao redor do fragmento 
facilita a dispersão de carrapatos infectados com a larva cis-
ticercóide destes cestóides. A possível infecção com o ces-
tóide Hymenolepis sp. é compatível com a ocorrência deste 
parasito em roedores, humanos e primatas não-humanos 
(Bowman, 1995; Bennett et al., 1995). Hymenolepis spp. 
podem apresentar ciclo monoxênico com transmissão oral-
fecal ou heteroxênico, tendo insetos (pulgas, por exemplo) 
como hospedeiros intermediários (Rey, 2001). A alta pre-
valência de ancilostomíase na população humana no muni-
cípio de Santa Maria de Jetibá (Angonesi, 2005) sugere que 
os muriquis podem ser infectados por este parasito ao en-
trarem em contato com substrato contaminado com fezes 
humanas durante deslocamentos pelo chão. O ciclo de 
vida de Ancylostoma spp., por exemplo, é direto e a infecção 
pode se dar por via passiva direta (ingestão de L3 infectan-
tes) ou por via ativa (penetração percutânea) (Rey, 2001).

A diversidade de parasitos encontrados sugere uma estrei-
ta relação com atividades desenvolvidas pela população 
humana do entorno do fragmento florestal (tais como sui-
nocultura, bovinocultura, avicultura e o trânsito de pessoas, 
cães e gatos), sobre a saúde dos muriquis de Santa Maria 
de Jetibá. O comportamento dos muriquis de consumir 
água de córregos, como observado no presente estudo e 
em outras localidades (Mourthé et al., 2005), certamente 
aumentam o risco de infecção dos muriquis. A deficiência 
do saneamento básico municipal também deve contribuir 
negativamente na saúde dos muriquis. Em 2000, o muni-
cípio possuía cerca de 28.750 habitantes e a rede de esgotos 
ou de drenagem pluvial atendia apenas <10% das residên-
cias. Na área rural não havia rede de esgotos e os moradores 
utilizavam fossas rudimentares ou despejavam os efluentes 
diretamente em rios e riachos (Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística– IBGE 2008). Esta deficiência no tra-
tamento de efluentes é refletida no alto número de casos 
humanos de doenças de veiculação hídrica no município. 
Segundo o Laboratório Santa Maria Ltda., os registros mais 
frequentes em humanos em 2004 foram esquistossomose, 
giardíase, amebíase e ancilostomíase (Angonesi, 2005), das 
quais apenas a esquistossomose não foi detectada nos muri-
quis no presente estudo. 

Os resultados sugerem a necessidade de uma abordagem 
de paisagem que envolva o ambiente antrópico. Portanto, 
paralelamente aos planos de recuperação do hábitat, são 
necessários planos de educação em saúde e programas 
de saneamento rural para a população humana de Santa 
Maria de Jetibá. Esta estratégia promoveria a melhoria da 
saúde das populações do entorno das áreas naturais e, assim, 
reduziria o risco dos efeitos antrópicos negativos sobre a 
fauna silvestre. Além disso, se faz necessário o monitora-
mento constante da saúde de todos os grupos de muriquis 
do município.

Tabela 1. Parasitos encontrados em amostras fecais de Brachyteles 
hypoxanthus (N = 28 amostras).

Táxon
n  

(Amostras positivas)
Prevalência  

(%)

Protozoa 22 79

 Balantidium coli 16 57

 Entamoeba sp. 4 14

 Giardia sp. 2 7

Nematoda 2 7

 Ancylostomidae  
(gênero não identificado) 2 7

Cestoda 10 36

 Moniezia sp. 7 25

 cf. Hymenolepis sp. 5 18

Trematoda 1 4

 Digenea  
(gênero não identificado) 1 4
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Habitat Characterization and Population 
Status of the Dusky Titi (CALLICEBUSORNATUS) 
in Fragmented Forests, Meta, Colombia

Marcela Wagner
Francisco Castro 

Pablo R. Stevenson

Introduction

Tropical forests have important ecosystem functions such 
as soil protection, climate regulation, supply of goods, etc. 
(Foley et al., 2007). In Colombia, an accelerated process of 
transformation of natural ecosystems is occurring, which 
results in habitat reduction and fragmentation. It has 
been estimated that a third of the country´s forest cover 
has been eliminated (Alexander von Humboldt Institute 

et al., 1997), and the principal causes of deforestation are 
the expansion of the agricultural frontier and colonization. 
In fact, Colombia is the fourth country with highest levels 
of deforestation among South American countries (FAO, 
2006). In Orinoquia, colonizers have converted forest to 
savanna ecosystems for agriculture and livestock. Further-
more, recently the African oil palm industry has greatly 
expanded with government support (Moreno, 2000) and 
Meta department ranks first in the nation as a producer 
of African palm (Phoenix dactylifera). The land destined to 
this cropping system covers 47,525 ha, and the produc-
tion is estimated to be increased by 35,000 ha in the next 
few years (Gobernación del Meta, 2006), which implies 
more land conversion and, therefore, further habitat de-
struction. According to local inhabitants, in the 1940s the 
study region (San Isidro de Chichimene, Acacías) was an 
intact forest. Since then, agriculture has greatly expanded 
in the region with the production of corn, coffee and cas-
sava, and wood extraction and hunting have also increased. 
In a period of only 30 years colonists have depleted the for-
ests by creating fragments that continue to be intervened 
through time. Currently, livestock and the expansion of oil 
palm are the principal causes of deforestation in the region. 
Earlier deforestation in the region created forest fragments 
especially fragments along streams in which many species 
have become isolated. Such is the case of the Vereda San 
Isidro de Chichimene, a fragmented landscape which still 
holds rich fauna and flora. 

The Colombian endemic primate Callicebus ornatus inhab-
its this region and it has been classified as vulnerable by the 
IUCN (VU B1ab (iii)) (IUCN, 2008). According to Defler 
(2004), Callicebus ornatus populations are small, and their 
major threat is colonization; “since C. ornatus is endemic to 
Colombia, its conservation within the country is very im-
portant”. He recommended censuses to evaluate the species’ 
status in detail and proposed local environmental educa-
tion campaigns, to insure its survival. Traditionally, primate 
studies have been conducted in reserve areas. However, the 
risk of extinction is highest for small populations that are 
generated when the habitat is fragmented or modified. For 
this reason, studies outside reserves could help to evaluate 
the status of such species (Chapman and Peres, 2001), their 
responses to disturbance, and extinction risk. Furthermore, 
fragmentation has caused a reduction in plant species diver-
sity and composition in the region (Stevenson and Aldana, 
2008). Since fruit production and plant composition may 
affect primate populations (Stevenson, 2001), we were also 
interested in the potential effects of vegetation composition 
on the populations of C. ornatus. We were also interested in 
the potential effects of fragment size (i.e., the area of each 
fragment) on the population density of the primates, since 
this factor has demonstrated to have strong effects on pri-
mate demographic patterns (Marsh, 2003). In this study, a 
census of Callicebus ornatus and a vegetation sampling were 
conducted in forest fragments in Vereda San Isidro de Chi-
chimene, to evaluate the status of this species and to deter-
mine conservation implications in private lands. 
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